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EXPEDIENTE

RETOMADA DAS ATIVIDADES
No último sábado, dia 07, a Academia de Letras do Vale do 

Iguaçu (ALVI) retomou suas atividades realizando uma reunião 
presencial e virtual, oportunidade em que foram definidas as 
suas próximas atividades: Dia 21 de maio: Lançamento do livro 
da professora e acadêmica Márcia Marlene Stentzler, na cidade 
de General Carneiro, Paraná, levando em conta que sua obra 
literária com fundamento educacional tem forte ligação com 
Escolas daquele Município. Dia 30 de maio: Sessão Solene em 
homenagem à passagem do 22º Aniversário de fundação da 
Academia de Letras do Vale do Iguaçu (ALVI). A sua Instalação 
Oficial ocorreu no dia 10 de novembro de 2000. Dia 11 de 
junho: Na Catedral Sagrado Coração de Jesus, Sessão Saudade 
em homenagem à memória do acadêmico Dom Walter Michael 
Ebejer, Bispo Emérito da Diocese de União da Vitória, Paraná. 
Nascido no dia 03 de agosto de 1929, em Dingli, na Ilha de Malta 
(Mediterrâneo), Dom Walter Michael Ebejer ingressou na vida 
religiosa dos Frades Dominicanos da Ordem dos Pregadores 
(OP), ainda em seu País, aos 16 anos, e, após fazer o Noviciado, 
assumiu o nome de Frei Domingos. Chegou ao Brasil, enviado 
como Missionário, em 21 de dezembro de 1957. Atuou no interior 
do Estado de Goiás até ser transferido para o Paraná, onde atuou 
como Sacerdote até ser nomeado o 1º Bispo da Diocese de União 
da Vitória, Paraná, em 03 de dezembro de 1976 – data da Criação 
da Diocese. Sua posse ocorreu no dia 06 de março de 1977, data 
de Instalação da Diocese criada pelo Papa Paulo VI, com a Bula 
Pontifícia Qui Divino Consilio. Dom Walter Michael Ebejer 
esteve à frente da Diocese de  União da Vitória, Paraná, por 30 
anos. Morreu em União da Vitória, Paraná, no fim da tarde do 
dia 11 de  junho de 2021, aos 91 anos de idade, no mesmo dia em 
que a Diocese celebra seu Padroeiro, o Sagrado Coração de Jesus. 
Seu lema episcopal pelo qual viveu todo o Episcopado foi: “Zelus 
Domus Comedit” – “O zelo pela casa de Deus me devorou”.

SESSÃO SOLENE DE POSSE
A Sessão Solene de Posse foi na última terça-feira, dia 10, 

às 19 horas, na Casa José Boiteux, com transmissão pelo Canal 
da ACL no YouTube. O último ocupante da Cadeira 35 foi o 
multiartista e poeta Rodrigo de Haro, falecido no dia 01 de julho 
de 2021. Luiz Alberto Silveira é médico pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC) com pós-graduação em 
Oncologia Clínica em Rotterdam, Holanda. Foi Superintendente 
do INAMPS, Presidente do Instituto de Previdência de SC 
(IPESC), Secretário Municipal de Saúde e Diretor do Centro 
de Pesquisas Oncológicas em Florianópolis. É membro da 
Sociedade Brasileira de Cancerologia e de Oncologia Clínica. 
Ocupa a Cadeira 16 da Academia de Medicina do Estado de 
Santa Catarina, da qual atualmente é Presidente. Autor e coautor 
de 15 livros e de inúmeros capítulos técnicos em medicina. 
Organizador e autor da coletânea “Retratos: Pandemia 2020”. Em 
2008, recebeu o Diploma de Mérito da Academia Catarinense 
de Letras – categoria Poesia, pela publicação do livro “Amor, 
Poesia e Protestos”, e foi homenageado pela Câmara Municipal 
de Florianópolis por serviços prestados à Capital, pela Sociedade 
brasileira de Oncologia Clínica, pelo Centro de Oncologia 
Campinas (SP) e pelo Conselho Regional de Medicina (SC) por 
serviços prestados à saúde no seu Estado e no Brasil.

Beira do Iguaçu, Maio de 2.022.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Participou 
Marlene Gan, presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Porto União, participou do 
encontro estadual de mulheres, na sede da Fetaesc, em São José. Foi debatido o planejamento 

da Marcha das Margaridas, que ocorrerá em agosto de 2023, em Brasília. 

Reposição 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, garantiu a reposição salarial de 10,06% aos 

servidores do município. 

Retoma 
A Academia de Letras do Vale do Iguaçu (ALVI), presidida pelo ex-vereador Roberto Domit 
de Oliveira, retoma suas atividades neste ano. Dia 21 de maio será o lançamento do livro da 

acadêmica Márcia Stentzler, na cidade de General Carneiro (PR).

Participou 
O deputado estadual Valdir Cobalchini (MDB) participou em Caçador do lançamento do 

projeto “Estudante Cidadão”, conduzido pela Polícia Militar de Santa Catarina. Os estudantes 
estarão apreendendo sobre valores como disciplina, respeito e cidadania. 

Royalties 
O governador catarinense, Carlos Moisés, solicitou ao STF o início da execução da decisão 

que reconhece a Santa Catarina os direitos aos royalties pelo petróleo explorado na costa 
catarinense. Moisés destacou o grande trabalho conduzido pela Procuradoria Geral do Estado 

(PGE) ao longo de mais de 30 anos. 

Licitação 
Ao lado do governador Ratinho Júnior e do ex-deputado Hussein Bakri, o prefeito Bachir 
Abbas recebeu a notícia da homologação do edital de licitação entre a Ponte dos Arcos e o 

Bairro Dona Mercedes. O investimento estimado é de R$ 4,7 milhões. 

Licitada 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, confirmou o asfaltamento da rua que vai da Igreja 
Católica até o Centro Comunitário, no distrito de Santa Cruz do Timbó. A obra já foi licitada. 

Cobrou 
O vereador Ednilson Godoy (PV) cobrou no legislativo de União da Vitória plataformas 
de elevação para cadeirantes, pessoas com deficiências e mães com carrinho de bebês da 

empresa de transporte público que atua no município.

Exposição 

A Casa Cultural 
Anibal Khury 
(Castelinho) em Porto 
União, está mostrando 
os trabalhos da artista 
Milena Javorivski 
de Lara Rocha, de 
13 anos, denominada 
“Sonho de Menina”. 
Vai até o dia 20 de 
maio.
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Por Ivo Dolinski 
colunistas@jornalocomercio.com

O governador Jaime Lerner ficou irri-
tado com seus assessores na abertura do 
Seminário ‘Paraná em Transformação 
– A Safra da Mudança’, realizado no 
dia 26 de abril de 1998, no Cine Luz, em 
União da Vitória.

Já na abertura, foi exibido um vídeo 
com os projetos governamentais em 
União da Vitória.

O frustrado sonho 
do Frigorífico DaGranja

No vídeo, a DaGranja aparecia como 
obra em fase de conclusão, o que não era 
verdade, pois a empresa responsável pelo 
empreendimento não estava sequer con-
seguindo viabilizar financiamento junto 
ao Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDS) para im-
plantar o complexo.

Demonstrando irritação, Lerner iniciou 
sua fala (aliás muito boa), para um públi-
co de mais de 800 pessoas, chamando a 
atenção da sua Assessoria e pediu descul-
pas ao povo de União da Vitória e da re-
gião pelos desacertos (que não deviam ser 
atribuídos ao governante) no andamento 
do projeto de implantação da DaGranja.

E acabou jogando um balde de água fria 
no sonho do projeto agroindustrial anun-

O DIA QUE O GOVERNADOR JAIME LERNER 
PEDIU DESCULPAS AO POVO DE UNIÃO DA VITÓRIA

ciado pomposamente na Praça Coronel 
Amazonas em 1996, em plena campanha 
eleitoral municipal, que resultou na vitó-
ria do candidato Pedro Ivo Ilkiv (PT).

A DaGranja até que poderia ter sido 
consolidada, mas os problemas existen-
tes dificilmente seriam superados, prin-
cipalmente de ordem legal da empresa 
que assumiu o compromisso de implantar 
o grandioso complexo, que certamente 
abriria uma nova alternativa econômica, 
não somente em União da Vitória, mas 

em toda região, incluindo Porto União, 
no Estado de Santa Catarina.

O governador, depois do pedido de des-
culpas, aceito com uma calorosa salva 
de palmas pelo grande público presente, 
anunciou que estava determinando o tom-
bamento do Cine Luz para o patrimô-
nio histórico estadual e as providências 
para que a então FAFIUV fosse cedida 
à UEPG para sediar a extensão de cur-
so de Direito. O Cine Luz foi tombado, 
com a concretização de sua compra para a 

Prefeitura na gestão do prefeito Hussein 
Bakri, sucessor de Pedro Ivo Ilkiv. E o 
curso de Direito foi instalado, formando 
uma turma.

Ainda no Cine Luz, apesar da situação 
desagradável com relação à DaGranja, o 
governador anunciou que União da Vitó-
ria receberia incentivos especiais do Go-
verno para abrigar um grande polo move-
leiro, destacando a vocação madeireira da 
região.

No final, com o então diretor-geral do 
DER, Paulinho Dalmaz, o governador 
assinou ordens de serviço para várias 
obras rodoviárias na região, inclusive 
com o prefeito de Porto Vitória (Vicente 
Schaitz), o asfaltamento da antiga estrada 
que liga Porto Vitória a Bituruna. Foi a 
ordem de serviço assinada com o DER 
para a obra mais importante, que também 
não foi realizada.

Polo Moveleiro
“Indústrias de montagem de móveis 

capazes de competir com o mercado do 
mundo inteiro”, anunciou Lerner para 
União da Vitória.

Como a DaGranja, também os incenti-
vos para o projeto de indústrias movelei-
ras não foram viabilizados.
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Dircelei Sander Weiss posa 
feliz para a foto exibindo um 
suculento pé de alface. Aque-
le que está em suas mãos não é 
o único, no quintal tem muito 
mais. O verde toma conta da 

MERCADO DE HORTALIÇAS

PROJETO HF MOSTRA FORÇA EM MEIO À PANDEMIA
Equipe do IDR-Paraná e agricultores apostam na modernização das práticas agrícolas e assistência técnica no meio rural

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

plantação de hortaliças da mo-
radora de Porto Vitória, que 
também é uma das integrantes 
do Projeto HF, de Hortifruti, 
iniciado em 2016 pelo Instituto 
de Desenvolvimento Rural do 

Paraná (IDR-Paraná), escritório 
de União da Vitória. 

Dircelei apostou no fortaleci-
mento do cenário do hortifruti 
na região, que é vista por ela e 
demais agricultores, como parte 
importantíssima da economia e 
cotidiano de consumo da popu-
lação em geral, mesmo durante 
a pandemia da Covid-19; pois o 
consumo das famílias se mante-
ve e a resiliência do agronegócio 
também mostrou força e capaci-
dade de crescimento, enquanto 
quase todos os outros setores fo-
ram gravemente afetados. 

Um estudo da Confederação 
de Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), em 2021, mos-
tra que a região Sudeste foi res-
ponsável por 40,87% de toda 
produção de frutas e hortaliças 
no Brasil. Porém, para o Enge-
nheiro Agrônomo Extensionista 
e Coordenador Regional de Pro-
jetos do IDR-Paraná, escritório 
de União da Vitória, José Eus-
táquio Pereira, o Vale do Igua-
çu e as cidades vizinhas atendi-
das tem apresentado destaque na 
produção de hortaliças. Para ele, 
os agricultores familiares são os 
maiores produtores de legumes, 
verduras e frutas do Brasil. “Es-
tamos trabalhando na profissio-
nalização do setor e na garantia 
de clientela para o ano todo aos 
nossos produtores”.

Nas exportações, segundo da-
dos da CNA, o setor, que antes 
representava 43%, já é respon-
sável por mais de 50% do total. 
Atualmente, os agricultores fa-
miliares representam 67% dos 
15 milhões de produtores rurais 
do país e ocupam 77% das fa-
zendas brasileiras, segundo o úl-
timo Censo Agropecuário do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). 

Vale ressaltar que a terra onde 
plantam é, ao mesmo tempo, a 
sua moradia e a principal fon-
te de renda e de alimentação. 
“Também apostamos (IDR-Pa-
raná) na modernização das prá-
ticas agrícolas e na assistência 
técnica aos nossos produtores”, 
afirma José Eustáquio. 

Projeto HF
De acordo com José Eustá-

quio, que é o coordenador do 
Projeto HF, a iniciativa possibi-
litou que, em apenas quatro anos 
(2016-2020), hortifrutigranjei-
ros de dez municípios da região 
de União da Vitória saltassem 
na profissionalização do negó-
cio e na garantia de clientela o 
ano todo. “Vale lembrar que na 
maioria dos casos a renda dos 
produtores aumentou, ou seja, 
passou dos R$ 400 para R$ 2 mil 
por semana”. 

O HF contou com um levan-
tamento de informações e envol-
vimento de instituições repre-

sentantes de diversos segmentos 
da sociedade colaborando para 
o crescimento do uso de tecno-
logia nas lavouras, assim como 
a produção de alimentos agro-
ecológicos e orgânicos. Desde 
o início do projeto, os técnicos 
do IDR-Paraná vem capacitan-
do os produtores para melhorar 
a qualidade dos hortifrutis e na 
divulgação do trabalho realizado 
no campo. 

Atualmente, conforme dados 
do escritório de União da Vitó-
ria, mais de 60 pessoas estão ati-
vas no projeto e outras 100 estão 
cadastradas para participarem. 
Pelo lado do comércio o projeto 
reúne mais de 50 empresas com-
prometidas com a venda e com a 
divulgação da marca HF. 

Sistema de Plantio Direto 
em Hortaliças

Segundo José Eustáquio, o 
agro, assim como os demais se-
tores no Brasil, vem retomando 
as suas atividades gradativamen-
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te após um hiato causado pela 
pandemia.

O IDR-Paraná em parceria 
com o Instituto Federal do Pa-
raná (IFPR), Campus de União 
da Vitória, irá realizar nos dias 
17, 18 e 19 deste mês, o curso 
sobre Sistema de Plantio Dire-
to em Hortaliças. “Desde o sur-
gimento do projeto o IFPR cola-
bora com o IDR, que é a antiga 
Emater, por meio da elaboração 
de pesquisas realizadas pelos 

acadêmicos e professores sobre 
o assunto. O evento trará impor-
tantes informações sobre como 
manter os produtores no campo, 
que tem como função primordial 
a alimentação interna do País. 
O agro brasileiro hoje apresenta 
vantagens competitivas carac-
terizando-nos como líderes no 
processo do agronegócio brasi-
leiro. A pretensão é transformar 
a cidade de União da Vitória em 
um centro de difusão de tecno-

logia de produção de alimentos 
saudáveis, especialmente na 
produção de hortaliças”, diz o 
coordenador do projeto. 

O curso tem como foco o 
Sistema de Plantio Direto em 
Hortaliças  para colaborar com o 
público que será formado por ex-
tensionistas, técnicos em agrope-
cuária, engenheiros agrônomos 
das Casas Familiares Rurais e 
das prefeituras e também acadê-
micos do Curso de Agronomia 
do IFPR de União da Vitória. 
“O setor de hortifruticultura na 
região de União da Vitória vem 
se destacando pela expansão 
nas áreas de produção. O SPDH 
é a principal  ferramenta  para 
que o setor possa ser mais sus-
tentável e dentro dos princípios 
de produção de alimentos orgâ-
nicos. Existe uma demanda por 
alimentos saudáveis do mercado 
regional, institucional e privado. 
A olericultura é uma alternativa 
de alta densidade de renda por 
área, podendo ser grande alter-
nativa para produtores de taba-
co. Sendo assim, a atualização 
de tecnologias aos Extensionis-
tas será o primeiro grande passo 
para que as ações de campo se-
jam efetivadas”, comenta José. 

Para ele, ao longo das décadas, 
o agronegócio tem apresentado 
evolução no setor. “O cenário 
agro brasileiro hoje está em 

franca evolução, por diversos 
fatores, pois temos o homem no 
campo em quantidade razoável,  
tecnologias super modernas, 
algumas até consideradas as 
melhores do mundo e vantagem 
competitiva. Temos recursos na-
turais exuberantes no Brasil”, 
pontua.

José Eustáquio acredita ainda 
que a expansão nacional tem ha-
ver com as políticas públicas de 
apoio ao agro. “As políticas pú-
blicas sempre serão bem-vindas 
e essenciais. O agronegócio as-
sume o protagonismo econômico 
no País”.

Outra característica em desta-
que, segundo o extensionista, é 
que o Paraná obteve, em maio 
de 2021, o reconhecimento in-
ternacional como área livre de 
febre aftosa sem vacinação. A 
conquista do novo status sani-
tário foi oficializada na 88ª As-
sembleia Geral da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OIE), 
realizada em Paris, na França. 
O novo status abre caminho para 
que os produtos pecuários do 
Paraná possam acessar merca-
dos mais exigentes. 

IDR-Paraná
O Instituto de Desenvolvi-

mento Rural do Paraná (Iapar 
/Emater) surgiu da incorporação 
do Instituto de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural (Ema-
ter), Companhia de Desen-
volvimento Agropecuário do 
Paraná (Codapar), Centro 
Paranaense de Referência de 
Agroecologia (CPRA) e pelo 
Instituto Agronômico do Pa-
raná (Iapar), ou seja, uniu pes-
quisa e extensão rural. Os quatro 
órgãos deixaram de existir como 

instituições autônomas, forman-
do uma única entidade/autarquia 
vinculada à Secretaria de Esta-
do da Agricultura e do Abaste-
cimento. 

Sua missão principal é pro-
mover o desenvolvimento rural 
e sustentável a partir do meio 
rural. Cabe a entidade, a promo-
ção do desenvolvimento rural 
sustentável, coordenando, arti-
culando e executando pesquisa, 
assistência técnica e extensão 
rural em benefício da sociedade 
paranaense. 

Impacto do coronavírus 
De acordo com José Eustá-

quio a pandemia não afetou o 
meio rural, da mesma maneira 
que a área urbana, porque o tra-
balho aconteceu entre as famílias 
e as saídas à cidade aconteceram 
apenas mediante a necessidade. 
O convívio social ficou limitado 
e o IDR-PR adaptou o atendi-
mento, com agendamento para 
evitar aglomeração de pesso-
as. As visitas no campo foram 
substituídas pelo uso das redes 
sociais. A maioria dos produtos 
mantiveram os preços estáveis e 
mantiveram o ritmo de produção. 
“A pandemia foi um problema 
global, mas que não afetou o tra-
balho no campo. A produção do 
alimento não parou no período”. 

	
SERVIÇO

O curso sobre Sistema de 
Plantio Direto em Hortaliças 
acontece no Instituto Fede-
ral do Paraná, campus União 
da Vitória, na Avenida Pau-
la Freitas, no Distrito de São 
Cristóvão. A abertura do evento 
acontece às 8 horas do dia 17 de 
maio.

 R
eprodução/A

EN

Dircelei Sander Weiss é uma 
das integrantes do Projeto HF 
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A referência adulta que muitas crianças 
e adolescentes possuem na família nem 
sempre são as mais positivas. Por mais 
que quase sempre ainda exista algum afe-
to na ligação entre filhos com mãe e pai, 
verificamos nos atendimentos do fórum 
muitas situações de violência de toda es-
pécie. Algumas chocantes, com práticas 
de violências de ordem sexual, física, des-
respeito, negligência, falta de cuidado, ca-
rinho e compreensão, outras que ocorrem 
pelas condutas cotidianas que refletem 
muitas vezes o viver de núcleos familiares 
bastante desajustados.

Muitos anos atrás, com agenda cheia 
em município no interior da comarca, pa-
rei em um restaurante para almoçar com 
a equipe, antes de continuar os atendi-
mentos pela tarde. Quando ainda estava 
na “metade do prato”, chegou à mesa ao 
lado, um pai com duas crianças, um me-
nino e uma menina. Ele mais velho, cerca 
de dez anos, a menina não passava de sete 
ou oito anos. O pai havia feito seu prato 
bem cheio ao se servir no “buffet”, e ao 
se arrumar na sua cadeira, dividiu parte 
da comida nos pratos dos filhos. Pediu ao 
garçom uma garrafa de cerveja, o que me 
chamou atenção. “Dia de semana, não 
são nem 12h00min, e já está bebendo” 
comentei com o servidor que me acom-
panhava. 

CRÔNICA 

“DOUTOR CARLOS DO CÉU: SEM VOCÊ E SUA EQUIPE, 
EU NÃO SERIA NADA.”

Por Carlos Mattioli

E qual não foi a surpresa, quando após 
se servir em seguida encheu de cerveja os 
copos dos filhos. Nosso almoço terminou 
ali. Chamei o dono do restaurante e pedi 
para recolher a bebida da mesa. O pai re-
clamou: “Por que isso? Eles estão acos-
tumados!”. Não chamei a polícia porque a 
situação poderia tornar ainda mais negati-
va a experiência para as crianças. Rapida-
mente, chegou o Conselho Tutelar, que 
encaminhou a família para atendimento.  

O abuso de álcool e outras drogas pelos 
pais é uma constante em nossos atendi-
mentos de crianças e adolescentes envol-
vidas em situações de vulnerabilidade, o 
que causa por consequência a quebra de 
vínculo e confiança destes com seus fa-
miliares. Com a ausência de qualquer re-
ferência positiva a sua volta, naturalmente 
estes criam uma ligação muito forte com 
aqueles que os escutam, que prestam so-
corro em momentos de dificuldade. 

Se o juiz além de atender seu “proces-
so” se coloca à disposição para conversar, 
orientar e acolher, inevitavelmente o mes-
mo é incluído na sua rotina e passa tam-
bém a fazer parte dos momentos impor-
tante de sua vida, recebendo todo o tipo 
de “feedback”. 

Foi exatamente isso que aconteceu no 
início desta semana, quando recebi men-
sagem no whatsapp de uma jovem que 

atendemos por alguns anos pelos projetos 
de cidadania do fórum: “Tudo bem Dr 
Carlos, como vai? Bom, primeiramente, 
hoje começa os meus estudos, á Universi-
dade já postou os horários, ás aulas, dis-
ciplinas que terei, ... é muito bom saber 
que eu consegui com os meus méritos e 
agora é uma nova vida, novas histórias 
e um novo caminho, á princípio gostaria 
de agradecer a todos vocês do Cejusc que 
ajudou muito até aqui, obrigada por tudo 
Dr!” 

Miriam havia parado de estudar, quan-
do procurava trabalho para ajudar a mãe 
doente. Foi abandonada pelo pai alcoo-
lista ainda pequena. Também passou pela 
orientação vocacional e preparo para o 
primeiro emprego, voltou para a escola 
por incentivo de nosso projeto “Fábrica 
de Oportunidades”. Agora conseguiu por 
meio dos programas sociais de governo, o 
ingresso na universidade e lembrou de me 
avisar, e agradecer. 

As oportunidades que propomos por 
meio dos projetos trabalham a autonomia 
e o preparo para a “vida adulta”. Nem 
sempre atingimos os objetivos traçados. 
Mas é preciso tentar, repetir novamente, 
quando a primeira tentativa não funciona, 
procurar e criar possibilidades para ado-
lescentes e jovens que são abandonados e 
negligenciados pela própria família e pelo 
poder público. 

Como sempre divulgo meus contatos e 
incentivo a procura, mensagens chegam 
todos os dias. Em muitas delas há pedido 
de trabalho e emprego: 

“tenho muitos sonhos para compri, não 
tive pai mais tenho minha mae e vou dar 
valor, não vou fase o que meu pai fez a ela 
abadonando nois”, me relatou um adoles-
cente.

“Sim senhor! Sempre irei me esforçar 
ao máximo pra poder me formar em psi-
cologia. Espero um dia poder retribuir 
tudo o que o senhor faz e fez por mim e 
pela minha família” disse uma adolescen-
te que estava concluindo o ensino médio. 

“Boa tarde Dr. Vejo que vc consegue 
ajudar várias pessoas a tralhar, vc pode-
ria me ajudar?? To morando com o pai, 
ganho 160 por mês só, e eu não consigo 
serviço aqui, é muito difícil, vc consegui-
ria me ajudar?? Pq tá difícil desse jei-
to...”

“Será que o senhor consegue arrumar 
um serviço p mim. Eu tenho 17 anos, e 
por mais que entregue currículo ninguém 
me contrata. Já fiz até entrevista e nunca 
consigo.”

Como também chegam os agradeci-
mentos espontâneos, que se revelam de-
pois das primeiras oportunidades que apa-
recem, os quais são muito tocantes:

“O senhor sabe que amo escrever e que 
sempre que escrevo pro senhor acabo es-
crevendo um monte de texto, peço descul-

pas mas é que começo a lembrar de todos 
os momentos ruins em que passei e lem-
bro que foi o senhor que me ajudou a se 
levantar, então eu só tenho a dizer Muito 
Obrigado Doutor Carlos!!!” 

“Estou muito bem. Estou ganhando 2 
mil reais. E passei na experiência. Obri-
gado Doutor. Se não fosse vc e o seu pes-
soal não taria nesse lugar.” 

“Sério. Doutor Carlos do céu. Que boa 
notícia. Muito obrigado. Não sei como te 
agradecer. Obrigado. Vou segui em fren-
te. Graças a vc e sua equipe eu não seria 
nada.” 

“Obrigada Doutor. Me senti melhor 
tendo o seu parecer. Já estava descon-
fiando da minha própria sombra. Obriga-
do pela dica e pelo seu tempo gasto aqui 
comigo.” 

E igualmente mostram o tamanho da 
responsabilidade: 

“O projeto Cejusc mudou minha vida, 
iluminou meus caminhos e me fez sentir 
capaz de seguir meus sonhos! Eu estou 
tão feliz, o Brasil (e o mundo) ganha mais 
uma profissional!”

“Quero aproveitar a oportunidade e lhe 
contar que você é especial! Me deu uma 
oportunidade gigantesca onde ninguém 
daria a uma menina de 12 anos e vc acre-
ditou que eu seria capaz, quem faz isso? 
Quem tem um dia cheio de compromissos 
e ainda dispõe de tempo e paciência pare 
me ensinar? Por isso e muitas outras coi-
sas que vc é tão especial e merece para-
béns todos os dias!”

“Boa tarde doutor Carlos. Tudo bem 
com o senhor? Gostaria de compartilhar 
uma grande conquista com o senhor, hoje 
assinei meu primeiro contrato de traba-
lho, agora sou funcionária da ... Quero 
agradecer o senhor por sempre ter me in-
centivado a lugar, a buscar por um futuro, 
mesmo quando nem eu acreditava mais 
no meu potencial o senhor continuava 
acreditando e hoje essa conquista não é 
só minha, mas do senhor e de toda equi-
pe. Obrigada. Gratidão!!”

Ufa!!
A gratidão é toda minha, pela especial 

oportunidade que o universo me concedeu 
de poder por meio de meu trabalho, fazen-
do o que gosto todos os dias, promover 
socialmente crianças e adolescentes que 
não tiveram as oportunidades que tive, de 
ter uma família presente, que me trouxe 
exemplos positivos e valores, o que me 
permite pelo exercício da magistratura es-
tender a mão a quem mais precisa. 

*o nome aqui utilizado é fictício. As 
mensagens foram copiadas exatamente 
como escritas. 

Carlos Mattioli é juiz da criança, 
adolescente, família e cidadania 
em União da Vitória (PR)

R
eprodução/Internet



07Sexta, 13, Sábado, 14, e Domingo, 15 de Maio de 2022 | Ed. 6660 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

A expectativa era gigantesca. 
Bastava uma vitória para garan-
tir a classificação às semifinais 
da Divisão de Acesso do Cam-
peonato Paranaense. E o Igua-

FICOU TUDO PARA A ÚLTIMA RODADA
Iguaçu empata e deixa para o domingo a chance de se classificar para as semifinais do Paranaense Série B 

Por Rafael Peruzzo
rafael@cbnvaledoiguacu.com.br

çu até saiu na frente, mas cedeu 
o empate logo em seguida, ficou 
no 1 a 1 com o Foz do Iguaçu, 
na tarde de quarta-feira, 11, no 
Estádio Antiocho Pereira, e 

desperdiçou a chande de avançar 
na competição com uma rodada 
de antecedência. No domingo, 
15, fora de casa, a Pantera do 
Vale terá de vencer o Verê para 

não depender de outros resulta-
dos e seguir brigando pelo aces-
so à elite do futebol paranaense. 

O Iguaçu não começou bem 
a partida contra o Foz, mas aos 
poucos foi se achando em cam-
po e dominando as ações. O gol 
saiu em uma bela jogada coleti-
va, com a bola passando pelos 
pés do meia Vinícius e chegan-
do nos pés de Rodrigo Jesus, o 
centroavante fez uma bela assis-
tência para Andrei driblar o go-
leiro e fazer 1 a 0. Mas um mi-
nuto depois, Pedro cabeceou e 
empatou para o Foz do Iguaçu. 

Na segunda etapa, o Iguaçu 
não teve o mesmo ímpeto ofen-
sivo e o placar não foi alterado. 
"Acho que foi a nossa pior parti-
da na competição, oscilamos de-
mais", lamentou o técnico Dudu 
Sales. 

Os demais resultados das 
8ª rodada: 

Laranja Mecânica 2 x 0 Toledo
Apucarana 0 x 1 Aruko
Prudentópolis 0 x 2 Andraus
PSTC 1 x 1 Verê

Última rodada (15/05)
Toledo x Aruko
Andraus x Apucarana
Foz do Iguaçu x Prudentópolis
PSTC x Laranja Mecânica
Verê x Iguaçu

Fotos: R
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O Vale do Iguaçu conta ago-
ra com uma opção inovadora e 
sustentável para a construção 
civil. A construtora Base Grow 
tem como carro-chefe as paredes 
termoacústicas feitas de gesso 
industrial com nanotecnologia. 
O material garante maior confor-
to, praticidade e economia para 
o cliente, pois regulam a tempe-
ratura do ambiente e proporcio-
nam isolamento acústico. 

Segundo o construtor André 
Alves Bernardo Ribas, diretor 
comercial da Base Grow, outro 
diferencial das paredes termo-
acústicas é sua capacidade de 
permitir que obras sejam realiza-
das com menor uso de cimento. 
A longo prazo, a exposição ao 
cimento pode provocar sérios 
distúrbios de pulmão, devido a 
inalação do pó de sílica presente 
no produto. Fato é preocupante, 
principalmente para trabalhado-
res da construção civil. A razão 
da diminuição do uso de cimen-
to está no próprio bloco de gesso 
industrial, que dispensa o uso de 
reboco. “Você também diminui 
o tempo de execução da obra, 
porque após levantar a parede 
com o blocos, já é possível vir 
direto com o acabamento, seja 
uma cerâmica, um grafiato, ou 
até mesmo liso, somente com 
massa-corrida, pois temos uma 
massa própria para esse produ-

BASE GROW TRAZ OPÇÃO REVOLUCIONÁRIA E SUSTENTÁVEL 
PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL DO VALE DO IGUAÇU

Paredes termoacústicas garantem maior conforto e economia para o cliente 

to”, comenta. 
Ao realizar uma obra com os 

blocos termoacústicos, é possí-
vel diminuir de 20% a 30% no 
preço de execução em compa-
ração com as obras tradicionais, 
podendo chegar até a 50% em 
construções de maior escala. “A 
gente diminui também o risco de 
superfaturamento em obras pú-
blicas, por exemplo. Se uma pes-
soa falar que gastou 100 sacos 
de cimento em um reboco, não 
é possível saber se é verdade ou 
não, pois existem rebocos mais 
grossos, outros mais finos. Com 
os blocos você não tem esse des-
perdício, não tem como super-
faturar uma obra. O kit já vem 
pronto”, explica André. 

Outro problema solucionado 
pelos blocos termoacústicos da 
Base Grow é a geração de resí-
duos em uma obra. André relata 
que poucas empresas de recicla-
gem estão preparadas para traba-
lhar com o entulho causado por 
uma construção. Os blocos de 
gesso industrial, contudo, fogem 
dessa regra, pois ao contrário dos 
concorrentes, não geram danos 
ao meio ambiente. “O bloco de 
gesso indústrial, caso você não 
o queira mais, é possível utilizá-
-lo até mesmo na agricultura. O 
gesso ao ser colocado na terra 
serve como um regulador de PH, 
tirando a acidez do solo. Outra 

questão é que caso seja neces-
sário realizar uma obra em uma 
parede termoacústica, como a 
inclusão de uma nova tomada, 
por exemplo, basta apenas cor-
tar o espaço, instalar a toma-
da, e usar o mesmo pedaço que 
havia sido retirado para fechar 
novamente o buraco. O pouco 
entulho que é gerado pode ser 
colocado nos próprios buracos 
do bloco. A construção de uma 
casa com blocos termoaústicos 

inclusive se encerra já sem ne-
nhum resíduo”.

Os blocos de gesso industrial 
são produzidos pela Base Grow. 
A empresa conta com uma série 
de certificações que atestam a 
qualidade do produto, entre elas 
o ISO 9001 (qualidade de pro-
dutos e serviços), o ISO 14001 
(gestão ambiental eficaz), selo 
PBQP-H (certificação do Go-
verno Federal que visa garantir 
a qualidade de obras e a produ-
tividade do setor) e certificação 
Falcão Bauer de qualidade, 
além de estar de acordo com 
as normas da Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas 
(ABNT). “A parte da documen-
tação, que é aquilo que interes-
sa, é isso que a gente tem. Esse 
é o grande diferencial da Base 
Grow. Hoje a gente consegue 
aprovar qualquer sistema cons-
trutivo em qualquer sistema fi-
nanceiro”, garante André. 

	
Importância com 
a sustentabilidade 
vem de família

André, que é natural de São 
Paulo, está há oito anos no Vale 
do Iguaçu. Já realizou outras 
obras nas cidades, e relata que 
o apreço pela construção e por 
oferecer opções sustentáveis 
para os clientes vem de seu pai, 
que construiu mais de 20 condo-
mínios durante sua vida. “Meu 
pai é uma referência de  empre-
endedorismo na minha vida. E 
também de inovação. Ele testou 

algumas tecnologias novas em 
São Paulo, fez algumas casas 
com tecnologias diferentes e isso 
ficou gravado em mim”, lembra 
André. 

Já adulto, trabalhando em uma 
empresa de tecnologia, André 
recorda que muito se falava 
sobre sustentabilidade e como 
essa seria, no futuro, a nova 
preocupação do mercado. “Eu 
trabalhava em Alphaville, em 
São Paulo, e o tempo todo se fa-
lava que a sustentabilidade era 
a próxima bolha do mercado. 
Que iríamos receber uma chuva 
de produtos ecológicos e sus-
tentáveis. Porém, hoje em dia, 
muitos produtos que falam que 
são sustentáveis não são, porque 
a sustentabilidade ela tem que 
atender três pilares: você tem 
que ter a inclusão social, o pre-
ço precisa ser acessível; ele tem 
que ser ecologicamente correto; 
e ele tem que ser reciclável para 
ter os três pilares da sustentabi-
lidade. E nosso sistema constru-
tivo tem isso”. 

No nordeste, André conheceu 
a possibilidade de usar gesso na 
construção. Percebendo que era 
um produto que atendia aos pi-
lares da sustentabilidade, restava 
apenas um receio: a durabilidade 
do produto. O medo era que os 
blocos não fossem resistentes 
à umidade, mas o que André 
descobriu testando o bloco em 
diversos lugares com climas 
variados é que o sistema de blo-
cos industriais é a melhor op-

Fotos: R
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Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br
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ção, hoje, em construção. “Fui 
mergulhando nesse mundo da 
sustentabilidade e agora a Base 
Grow faz essa junção que é a 
parede termoacústica com de-
mais componentes sustentáveis 
na construção. Hoje, de todas 
as tecnologias que já avaliamos, 
que não são poucas pois temos 
quase 1.300 tecnologias cons-
trutivas no mundo, as paredes 
de gesso, na minha opinião, são 
imbatíveis. Não existe coisa me-
lhor que ela. Os nossos blocos 
possuem uma regulagem cha-
mada higrométrico, que regula a 
temperatura do ar. Se o ar esti-
ver úmido demais o bloco absor-
ve, e se tiver seco ele devolve as 
partículas para o ambiente. Ele 
também não pega fogo, isso foi 
atestado com os Bombeiros do 
Estado de São Paulo”.

Perfeito para 
o Vale do Iguaçu

Em caso de dúvidas sobre a 
durabilidade de uma obra com 
os blocos termoacústicos da 
Base Grow, basta olhar para as 
Pirâmides do Egito, construí-
das em grande parte com gesso. 
Mas, em todo caso, não é preciso 
ir tão longe para atestar a quali-
dade do produto. Como um tes-
te, André construiu duas casas 
em uma área próxima a uma re-
serva ambiental aqui em União 
da Vitória. Após cinco meses 
de paredes erguidas, em uma das 
regiões mais úmidas da cidade, 
nenhum foco de mofo foi encon-
trado nas instalações. 

Além da durabilidade, uma 
casa construída com blocos de 
gesso industrial também pode 
ser erguida muito mais rápido. 
Uma das casas construídas por 
André em São Paulo, utilizan-
do as paredes termoacústicas, 
possui 145m², e foi completada 
em 75 dias. Na obra é utilizado, 
além de menos cimento, menos 
ferro, pois em casas térreas não 
há a necessidade de se construir 

colunas. O contrapiso e o forro 
das casas também são construí-
dos com gesso, sendo o piso fei-
to com gesso autonivelante. 

Inclusão social
Outro grande diferencial das 

paredes termoacústicas da Base 
Grow é a facilidade de manu-
seio. De acordo com André, por 
se tratar de um material fácil de 
se trabalhar, é possível gerar a 
inclusão de pessoas com pouca 
experiência no mercado da cons-
trução civil. “Você pega uma 
pessoa que nunca trabalhou 
com construção e ela, uma hora 
depois,  já tá assentando perfei-
tamente o bloco. Não na mesma 
velocidade que um profissio-
nal que já atua há mais tempo, 
mas com a mesma perfeição. O 
bloco é simples de se trabalhar, 
diferentemente de outras tecno-
logias como o drywall, o steel 
frame, o wood frame e os pai-
néis de EPS, por exemplo. Para 
essas tecnologias é preciso de 
uma mão-de-obra qualificada e 
ferramentas específicas. Já com 
o bloco de gesso industrial você 
utiliza as mesmas ferramentas 
usadas para assentamento de 
bloco de concreto e tijolo de ce-
râmica, que é o prumo, o esqua-
dro, a linha. Você não precisa de 
grandes ferramentas e grande 
treinamento, por isso a parede 
termoacústica gera essa inclu-
são”. Atualmente, mais de 18 
mil pessoas já realizaram obras 
com os blocos de gesso indus-
trial Base Grow.

O bloco de gesso industrial 
também permite que o próprio 
cliente participe da obra, por 
conta da sua praticidade. A parte 
hidráulica e elétrica da obra é co-
locada dentro do próprio bloco, 
não sendo necessário fazer cai-
xaria, o que facilita a obra. Por 
conta disso, a Base Grow ofe-
rece a venda de kits completos 
para a obra. “Podemos vender 
somente o sistema e então ensi-

namos como se  monta a parede. 
O segredo na verdade é a pri-
meira fileira do bloco estar bem 
alinhada, se estiver tudo no nível 
certinho não há problema. Caso 
o cliente queira fazer ele mesmo 
a obra, ele pode mandar o proje-
to e nós calculamos quantos m² 
de bloco será necessário para 
a obra. Calculamos também a 
quantidade de cola, vai tudo 
certinho. Quem quiser comprar 
pode comprar, não excluímos 
ninguém”, indica André. 

Caso o consumidor opte por 
uma obra completa, a Base 
Grow oferece desde o projeto, 
passando pela construção e pelo 
design de ambientes, além, é 
claro, da oferta de outras opções 
sustentáveis, como captação de 
água de chuva, energia fotovol-
taica, aquecedor solar e biodi-
gestores. 

Futuro
A ideia da Base Grow é, em 

breve, começar a produzir os 
blocos de gesso industrial aqui 
na região, o que diminuirá ainda 
mais o preço das paredes termo-
acústicas. “Podemos extrair no 
sudeste outras minerações de 
gesso”, explica André. 

Além disso, a intenção da Base 
Grow é promover a gestão de ci-
dades, entrando com a expertise 
de uma empresa constituída por 
profissionais que carregam com 
si  a preocupação com a cons-
trução de baixo impacto ao meio 
ambiente.  Ainda, visa a geração 
de empregos na região, baseado 
nos pilares econômicos, sociais 
e ambientais da sustentabilida-
de, dando oportunidade para que 
a comunidade e o meio ambiente 
cresça e prospere.  
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CHARGE

Uma parceria entre a Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) 
de União da Vitória e Porto 
União com o Sistema de Coo-
perativas de Crédito do Brasil 
(Sicoob) foi firmado na noite 
de quinta-feira, 11. O intuito do 
acordo é oferecer aos associados 
CDL melhores linhas de crédito. 

PARCERIA ENTRE CDL E SICOOB DISPONIBILIZARÁ CRÉDITO 
PARA COMERCIANTES E EMPRESÁRIOS DO VALE DO IGUAÇU

Acordo foi firmado na noite de quinta-feira, 11

Da Redação

Segundo o presidente da CDL, 
Artibano Nhoatto, o objetivo 
da instituição é buscar parcerias 
que favoreçam os associados e 
a comunidade em geral. “Hoje 
estamos aqui com os nossos di-
retores e alguns de nossos asso-
ciados para fazermos essa assi-
natura com o intuito de trazer 

aos nossos lojistas, comercian-
tes e empresários uma taxa mais 
atrativa”, comenta. 

O prefeito de União da Vi-
tória, Bachir Abbas, esteve 
presente no evento e relembrou 
seu passado como comerciante. 
Para ele, a parceria é importan-
te para garantir que micro e pe-

quenos empreendedores possam 
gerar mais empregos. “Muitas 
vezes os empresários veem nas 
redes nacionais que há créditos 
à disposição, só que o crédito é 
muito difícil. As cooperativas de 
crédito como a Sicoob facilitam 
esse acesso ao crédito e é isso 
que o pequeno e microempre-
sário,  que o MEI precisa. São 
10 milhões de reais que estarão 
a disposição de todo o comércio 
de União da Vitória, de Porto 
União e da região. É uma bela 
iniciativa. Isso é geração de em-
prego e renda. Quando se dá a 
oportunidade para o pequeno 
comerciante aumentar seu ne-
gócio ele vai estar gerando, um, 
dois, três empregos diretos e 
hoje a gente sabe que o MEI, o 
micro e pequeno empresário são 
os maiores geradores de empre-
go no Brasil”. 

Marcinei Corteli, diretor do 
Sicoob Integrado, relata que a 
parceria com a CDL é de lon-
ga data, e que agora demandas 
maiores dos empresários po-
derão ser atendidas pelas duas 
instituições. “Nós tivemos uma 
reunião uns dias atrás com o 
presidente Artibano e os demais 
membros da CDL e sentimos as 
dores deles no sentido principal-
mente de crédito para os micro 
e pequenos empresários nesse 
momento de retomada da econo-
mia. Então o que nós fizemos foi 
formatar uma parceria. Dentro 
disso assinamos hoje um termo 
de convênio que vai trazer uma 
série de benefícios para os só-
cios da CDL e automaticamente 
os sócios do Sicoob. Linhas de 
crédito diferenciada, com taxas 
de juros bem diferentes, tarifas 
e serviços também bem diferen-
tes daquilo que é o tradicional”, 
explica. 

O Gerente de Relacionamen-
to do Sicoob, Robson Carlos 
Boiarski, aponta que o projeto já 
foi realizado de forma bem su-
cedida em outras cidades e que 
a expectativa é que renda bons 

frutos no Vale do Iguaçu. “A 
ideia é que a gente disponibili-
ze um valor para os associados 
CDL para que eles possam in-
vestir nas suas empresas visan-
do uma retomada econômica. 
Esse valor vai servir para esto-
que, para quem quiser reformar 
a fachada do seu estabelecimen-
to, [poderá ser usado] de acordo 
com a necessidade de cada em-
presa, de cada realidade. Essa 
parceria já vem sendo implanta-
da pelo Sicoob Integrado há um 
bom tempo. O Sicoob está aqui 
há quatro anos. Em outras cida-
des essa parceria acabou dando 
muito certo e a gente está espe-
lhando aqui em União da Vitória 
e espera que traga bons frutos”. 

D
ivulgação
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

TRABALHADORAS 
DO BRASIL

O CRESS-PR (Conselho Regional de Serviço Social – 11ª Região) realizará, 
no dia 17 deste mês, um evento híbrido para celebrar o Dia da (do) Assistente 
Social. Presencialmente, o evento acontecerá em Curitiba, na sede da APP 
Sindicato. Mas também será transmitido pela internet para os profissionais da 
categoria de todo o Estado, a partir das 19h. O Dia da (do) Assistente Social é 
celebrado em 15 de maio.

Trabalhadoras do Brasil II
O tema do evento deste ano, “Trabalhadoras do Brasil: somos e lutamos 

com elas” foi proposto pelo CFESS (Conselho Federal de Serviço Social). E, 
de acordo com a presidente do CRESS-PR, Andrea Braga, a temática chama a 
atenção para a defesa dos direitos das mulheres, das liberdades democráticas e a 
luta pela igualdade de gênero no contexto brasileiro.

Centro da criança
O Centro de Atendimento da Criança de Ponta Grossa iniciará os 

atendimentos na próxima segunda-feira (16). O Centro funcionará no espaço 
onde funcionava a Unidade Básica de Saúde Sady Silveira, em Olarias. O 
espaço vai ofertar atendimento 24 horas, com médicos, enfermeiros, técnicos 
e auxiliares de enfermagem, farmacêutico, recepcionista e zelador. Serão 
atendidas consultas de baixa e média complexidade.

Contorno Sul
O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit) assinou 

a ordem de serviço para o início da primeira etapa das obras de implantação 
e pavimentação de 13 quilômetros do chamado Contorno Sul Metropolitano 
de Maringá (PR), que começa na Rodovia BR-376. A medida foi confirmada 
durante a visita do presidente Jair Bolsonaro à Maringá.

D
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Em janeiro deste ano, novos 
deslizamentos de pedras no 
morro que fica próximo à Pon-
te Manoel Ribas, a conhecida 
Ponte de Arco, em União da 
Vitória, reacenderam o aler-
ta sobre o local. Nesta ocasião 
especificamente, a Adminis-
tração de União da Vitória 
iniciou conversas com a equipe 
do Departamento de Estradas 
e Rodagens do Estado do Pa-
raná (DER-PR),  Defesa Civil 
Estadual e Governo do Estado 
para uma possível solução ao 
problema ambiental verificado 
no morro. O trecho é de respon-
sabilidade da esfera estadual, 
porém o executivo de União da 
Vitória se colocou à disposição 
para ajudar a evitar acidentes no 
trecho. 

Além dos deslizamentos, o 
morro, em dezembro de 2021, 
também foi alvo de um incên-
dio de grandes proporções, cujas 
árvores que protegiam a encosta 
foram completamente incinera-
das. As chuvas que ocorreram 
no período também colaboraram 
para que novas pedras viessem a 
se desprender no local. “O obje-
tivo é garantir a segurança dos 
veículos e das pessoas que trafe-

INFRAESTRUTURA

OBRAS DE CONTENÇÃO NO MORRO DE ACESSO AO BAIRRO 
DONA MERCEDES DEVEM TER INÍCIO

DER/PR lançou edital para interessados em realizar a adequação do trecho da PRC-466

Por Wannessa Stenzel
Com AEN

gam naquele trecho; por isso so-
licitamos junto aos órgãos com-
petentes adequações preventivas 
e com urgência para o morro”, 
disse na época o prefeito Bachir 
Abbas.

De acordo com o professor 
de geografia e mestre em gestão 
ambiental no Vale do Iguaçu, 
Paulo Sérgio Meira Rocha, 
existe uma grande preocupação 
da sociedade com possíveis des-
moronamentos naquela região, 
que é um dos acessos à União 
da Vitória, sendo a rodovia 
Wenceslau Vaz, no bairro Dona 
Mercedes. “Que eu saiba não 
existe nenhum estudo geotécni-
co em andamento sobre o morro 
próximo a Ponte dos Arcos. No 
meu ponto de vista a área pode 
ser classificada como sendo de 
alto risco para deslizamentos, 
principalmente pelo corte reali-
zado em virtude da rodovia e da-
nos ambientais como queimadas 
e desmatamento”, disse.

O contato brusco com a rocha 
é um agravante para o desenca-
deamento de rupturas no local. 
“Outro fator significante é se 
houver chuvas como as de 1983 
e 1992 cujo solo será enchar-
cado e poderá ocorrer outros 

deslizamentos. Para apontar 
soluções para a área seria ne-
cessário um trabalho técnico in 
loco”. 

Edital para solucionar 
quedas de rochas no 
morro é lançado

O DER/PR publicou o edi-
tal da obra de estabilização de 
taludes da PRC-466, no morro 
no trecho de acesso ao bairro 
Dona Mercedes. “Vamos rea-
lizar uma grande intervenção 
neste segmento da rodovia, co-
nhecido pela população como 
um ponto de queda de barreira, 
com rochas que geralmente blo-
queiam o tráfego totalmente, co-
locando condutores e pedestres 
em risco”, afirmou o secretário 
estadual de Infraestrutura e Lo-
gística, Fernando Furiatti. “O 
local já conta com sinalização e 
bloqueios para evitar o trânsito 
de veículos pesados, que tendem 
a agravar a situação, mas com a 
obra teremos uma solução defi-
nitiva, e as pistas liberadas para 
todos”.

A obra prevê a adequação do 
maciço rochoso próximo à ro-
dovia, que receberá cortes e es-
cavações até torná-lo um talude 

com inclinação segura, com 
duas banquetas (plataformas ho-
rizontais) e uma proteção com 
concreto projetado sobre tela na 
base do talude.

A PRC-466 no segmento será 
deslocada em cerca de cinco me-
tros, ficando próxima ao novo 
talude e ajudando em sua esta-
bilização. Ela terá duas pistas de 
rolamento de 3,60 metros cada, 
com faixas de segurança de 1 
metro nos lados externos, uma 
ciclovia de 2,70 metros e um 
gradil para proteção dos pedes-
tres do lado esquerdo da rodovia.

Tanto para o talude quanto 
para a rodovia serão executadas 
soluções de drenagem, entre elas 
dreno sub-horizontal em rocha, 
bueiros, sarjetas de concreto, 
valetas e drenos longitudinais. 
Entre a rodovia e o Rio Igua-
çu serão implantados muros de 
gabiões, associados a valetas de 
concreto e descidas d´água.

Por último será refeita a sina-
lização horizontal e vertical do 
trecho. O prazo de execução da 
obra é de seis meses, após con-
cluída a licitação e assinado o 

Fotos: A
rquivo/Portal V

vale

contrato.

Edital
A licitação é realizada na mo-

dalidade Concorrência Públi-
ca, em que o vencedor é definido 
pela proposta de preço mais van-
tajosa à administração pública e 
pela habilitação dos documentos 
exigidos em edital.

A proposta de preço e os docu-
mentos devem ser entregues em 
envelopes separados ao DER/
PR, selados e identificados, fi-
cando arquivados até a sessão de 
abertura, marcada para o dia 07 
de junho, às 14 horas, no auditó-
rio da sede do departamento, em 
Curitiba.

Após a abertura dos envelopes 
de preços, com transmissão ao 
vivo pela internet, a comissão 
de julgamento do DER/PR vai 
avaliar as propostas e publicar o 
resultado em diário oficial e no 
portal Compras Paraná, já con-
vocando as classificadas para 
abertura dos envelopes de docu-
mentação, dando início ao perío-
do para interposição de recursos 
quanto a este primeiro resultado.
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Marcel Correia sempre teve muito medo de agulha e há 1 ano 
descobriu que tem Diabetes Tipo 1. Agora, é parte da rotina dele 
e da família o tratamento da doença e também os exames. Esse 
registro é da coleta domiciliar feita pelo Laboratório de Análises 
Clínicas Dr. Willy Carlos Jung com sucesso e o sorriso de um 
menino muito corajoso e amado. Parabéns Marcel, sua coragem nos 
inspira!

Na segunda-feira, 09, quem recebeu o carinho dos familiares 
e amigos foi o sócio da Omni Banco e Financeira, Alfredo 
Schwartz Neto. Ele completou 42 anos. Felicidades!

Nosso colega Rafael Peruzzo, âncora da manhã 
da CBN Vale do Iguaçu, fez aniversário na 
terça-feira, 10. Parabéns.

Josmar Kerber, Paulão e Alvir reuniram amigos 
na semana passada para comemorar o aniversário 
em dose tripla. A festa foi no Clube Náutico Hobi. 
Felicidades! 

A  Apae de Porto União recebeu do Colégio Visão uma quantia significativa de alimentos. 
A ação foi resultado da arrecadação dos alimentos durante a Noite da Família do Colégio, 
que aconteceu em abril.

A Estátua do 
Sagrado Coração de 
Jesus em União da 
Vitória, localizada 
em um dos morros 
mais altos que cercam 
a cidade, a 928 metros 
acima do nível do 
mar, conta neste mês 
com uma iluminação 
diferente: na cor 
amarela. 

A campanha 
Maio Amarelo 
carrega o objetivo 
de conscientização 
sobre a segurança 
no trânsito. Em 
diversas cidades 
brasileiras as praças 
e os monumentos 
estão iluminados 
com a cor. O registro 
é de Adriane 
Tomkiewicz. 
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► As enchentes que atingiram a região do Vale do Itajaí, 
em Santa Catarina, mais uma vez, contaram com a imediata 
e eficiente ação de unidade especializada do 5° Batalhão de 
Engenharia e Combate Blindado de Porto União.

► Obra realizada em tempo recorde, com trabalhos das 6 da 
manhã à meia noite, a nova ponte sobre o rio das Pombas, 
no leito da BR-470, em Pouso Redondo, foi concluída pelo 
Exército Brasileiro. A ponte de concreto teve problemas 
estruturais e está condenada.

► O Comando Militar do Sul, através da sua Unidade 
sediada em Porto União, assumiu a construção de uma ponte 
metálica. A ponte foi construída em apenas uma semana pelo 
5º Batalhão e Engenharia de Porto União, com apoio dos 
Batalhões de Porto Alegre e Ponta Grossa. A BR-470 é a 
coluna vertebral de Santa Catarina.

► São mais de 20 mil veículos que por ali transitam todos os 
dias, dos quais 6 mil caminhões transportando a produção do 
grande oeste. “Continua assim: o povo catarinense produzindo 
para o Brasil e para o mundo, mas sofrendo com falta de boas 
estradas federais e estaduais”, escreveu o jornalista Moacir 
Pereira.

► Não é a primeira vez – na verdade já foram muitas – que 
equipes especiais do 5º Batalhão de Engenharia de Combate 
Blindado de Porto União são chamadas para atender 
emergências em regiões que sofrem transtornos climáticos, 
como o ocorrido em Santa Catarina. Isso, sem contar, a 
presença nas grandes cheias do Rio Iguaçu, em nossas cidades 
e região.

► Hussein Bakri não para nunca. Continua, mesmo 
passados vários anos, com aquela disposição de suas 
primeiras campanhas eleitorais, desde sua primeira em 
1988 quando foi eleito vereador. Sem ocupar a cadeira de 
deputado na Assembleia Legislativa, Bakri faz visitas diárias, 
principalmente nos municípios de sua principal base eleitoral, 
nas regiões Sul e Centro-Sul do Paraná. A titularidade de uma 
das 54 cadeiras do parlamento Araucariano é seu principal 
objetivo.

► Outro que não perde tempo é o ex-prefeito Santin Roveda, 
que pleiteia uma das 513 vagas da Câmara Federal. O Sul e o 
Centro-Sul integram a base principal de Santin. Para o eleitor 
de União da Vitória, agora a opção de de votar em dois ex-
prefeitos: Hussein para a Assembleia Legislativa e Santin para 
a Câmara Federal.

► O prazo para a consolidação das chapas, tanto majoritárias 
quanto proporcionais, termina no dia 5 de agosto, mas em 
Santa Catarina a pressa tem sido grande para definição 
dos acertos. Esta semana, o PSD aceitou o nome de Gean 
Loureiro, do União Brasil, como candidato a governador. 
Faltam definir os nomes dos candidatos a vice e a senador. 
Como a política é dinâmica, mudanças podem ocorrer...

Generais do governo de Jair 
Bolsonaro (PL) receberam até 
R$ 350 mil a mais em um ano 
após portaria assinada pelo pre-
sidente permitir o acúmulo de 
salários e aposentadorias acima 
do teto constitucional.

A medida foi editada em abril 
do ano passado, ocasião em que 
o funcionalismo estava com sa-
lários congelados, e beneficiou 
o próprio Bolsonaro, o vice-pre-
sidente Hamilton Mourão (Re-
publicanos), ministros militares 
e um grupo restrito de cerca de 
mil servidores federais que até 
então tinham desconto na re-
muneração para respeitar o teto 
constitucional.​

O maior aumento foi para o ge-
neral Luiz Eduardo Ramos, mi-
nistro da Secretaria-Geral, que teve 
direito a R$ 874 mil nos 12 meses 
desde que a portaria foi publicada. 
Se o teto salarial tivesse sido apli-
cado, teria havido R$ 350,7 mil a 
menos em seu contracheque.

A medida adotada por Bolso-
naro levou milit ares que ocu-
pam cargos no primeiro escalão 
do governo a ganhar mais do que 
R$ 39,3 mil, que é o salário de 
um ministro do S upremo Tri-
bunal Federal (STF) e o teto do 
funcionalismo.

Após Ramos, o que mais teve 
o contracheque engordado foi o 
general Augusto Heleno, minis-
tro do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) da Presidên-
cia, com R$ 866 mil, R$ 342 mil 
acima do teto constitucional.

A Constituição define que a 
remuneração para cargos públi-
cos, pensões e outras vantagens 
não pode exceder o salário dos 
ministros do STF.

A portaria do governo Bol-
sonaro, porém, inovou ao criar 
uma espécie de teto duplo. Ela 
estabelece que o teto será apli-
cado para cada rendimento e não 
mais para a soma de tudo que a 
pessoa recebe do governo fede-
ral. Com isso, militares da reser-
va puderam somar as aposenta-
dorias aos seus salários da ativa.

Com isso, o teto total para 
essas pessoas passa a ser de R$ 
78,6 mil ao mês, ou seja, o dobro 
do salário que até então pode-

BRASIL

GENERAIS DO GOVERNO GANHAM 
ATÉ R$ 350 MIL A MAIS AO ANO APÓS 

MEDIDA DE BOLSONARO
Maior aumento foi para o general Luiz Eduardo Ramos, 

ministro da Secretaria-Geral

Por Lucas Marchesini
Folhapress

riam receber.
O vice-presidente da Repúbli-

ca, Hamilton Mourão, vem em 
terceiro na lista, com R$ 318 mil 
a mais em um ano.

Na época em que a portaria foi 
publicada, o general da reserva 
disse em entrevista ao UOL que 
a medida era legal, mas não era 
ética.

Ele acrescentou que doaria o 
dinheiro a mais para seu partido 
ou alguma instituição quando 
recebesse o primeiro pagamento 
acima do teto. A reportagem pro-
curou o vice-presidente, mas não 
obteve resposta.

O general Walter Braga Net-
to, ex-ministro da Defesa, teve 
R$ 306 mil a mais em um ano. O 
provável vice-presidente na cha-
pa de Bolsonaro só não ficou na 
frente de Mourão porque deixou 
de ser ministro no fim de março 
para atender ao prazo de desin-
compatibilização da legislação 
eleitoral.

Com isso, o seu salário civil 
passou de R$ 30,9 mil para R$ 
16,9 mil, correspondente ao car-
go de assessor que assumiu em 
abril no Palácio do Planalto.

Procurada, a Secretaria-Geral 
disse que os valores recebidos 
no contracheque de Ramos "se-
guem as orientações do Minis-
tério da Economia". Os demais 
generais não responderam aos 
questionamentos da reportagem.

A reportagem procurou todos 
os citados na segunda-feira, 09, 
pela manhã por meio da assesso-
ria de imprensa de cada órgão e 
teve resposta apenas da Secreta-
ria-Geral. Nesta terça, 10, voltou 
a procurar as assessorias, como 
também os ministros e o vice-
-presidente diretamente.

Ao todo, 43 militares da re-
serva se beneficiaram da nova 
regra. Entre eles está o presiden-
te Jair Bolsonaro, que tinha R$ 
2,3 mil abatidos de seus venci-

mentos mensais antes da mu-
dança. Procurado, o Palácio do 
Planalto não se manifestou.

Na lista também estão ex-in-
tegrantes das Forças Armadas 
que passaram em concursos 
públicos e se tornaram audito-
res-fiscais ou professores uni-
versitários depois de deixaram 
Aeronáutica, Exército ou Ma-
rinha.

O primeiro pagamento com os 
novos valores caíram na conta 
dos militares em junho do ano 
passado, referente ao período 
trabalhado em maio de 2021.

Entretanto, o Ministério da 
Economia definiu que a alte-
ração na regra passou a valer 
no fim de dezembro de 2020, 
quando a Advocacia-Geral da 
União (AGU)  emitiu um pa-
recer a favor da mudança. Cor-
reções relativas aos valores dos 
quatro primeiros meses de 2021 
foram pagas no ano passado.

A reportagem consultou os da-
dos abertos de pagamentos para 
militares reformados ou da reser-
va de maio até novembro do ano 
passado, os últimos disponíveis.

A Controladoria Geral da 
União (CGU) informou que os 
dados de dezembro foram envia-
dos com erro pelo Ministério da 
Defesa e aguarda uma correção 
para disponibilizá-lo no sistema.

As informações sobre valores 
recebidos neste ano por militares 
reformados ou da reserva ainda 
não estão no Portal da Trans-
parência porque elas são forne-
cidas com defasagem.

Para os vencimentos de civis, 
os dados vão de maio do ano 
passado até abril deste ano. Os 
valores dos meses não disponí-
veis foram calculados com base 
nas regras em vigor e levam em 
conta o vencimento básico, fé-
rias e décimo terceiro tanto para 
o salário como civil quanto para 
a aposentadoria militar.
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FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PAULO FRONTIN/PR
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO Nº. 01/2022

Processo Administrativo nº.23/2022. Processo de Compra nº.19/2022. Modo de Disputa: Aberto e Fecha-
do. Critério de Julgamento: Menor Preço do Item
Objeto: aquisição de equipamentos e móveis para atender a demanda da Fundação Municipal de Saúde 
de Paulo Frontin/Pr, a fim de atender Convênio com Secretaria Estadual de Saúde , indicada na Res. 
931/2021 e Res. 773/2019, cujos itens estão detalhados no Termo de Referência e demais disposições 
do Edital. Data da Sessão Pública: 02/06/2022 às 9:30 horas, no site https://www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.pr.gov.br/licitacao, 
ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de segunda a 
sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.
Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach. Paulo Frontin/Pr 10 de maio de 2022.

PATRICIA GRUCZKOWSKI
Diretora do Departamento de Licitação e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO N.º 02/2022

Processo Administrativo Nº 85/2022. Processo de Compra Nº 82/2022. Modo de Disputa: Aberto e Fe-
chado. Critério de Julgamento: Menor Preço do Item
Objeto: materiais e insumos ( calcário, adubo, palanques, arrames e outros) para implantação de 6,62 ha 
de Parreiras no município de Paulo Frontin-PR na propriedade de 06 agricultores familiares participantes 
do programa Revitis, destinado a atender o convênio – 273/2021 Revits paraná, em conformidade com 
as especificações, quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e
demais disposiçoes do Edital, Data da Sessão Pública: 31/05/2022 às 9:30 horas, no site https://www.
bllcompras.com 
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.pr.gov.br/licitacao, 
ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de segunda a 
sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00
às 17:00 horas. Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach. Paulo Frontin/Pr 10 de maio de 2022.

PATRICIA GRUCZKOWSKI
Diretora do Departamento de Licitação e Contratos

DECISÃO DE RECURSO
PROCESSO  33/2022

PREGÃO ELETRÔNICO 16/2022
A Pregoeira, através do Departamento de Com-
pras e Licitações resolve comunicar a decisão 
do Recurso administrativo interposto pelas em-
presas GLOBALMED SUPORTE DE MATERIAIS 
TERAPEUTICO LTDA e BGF COMERCIAL 
LTDA:
Conclui-se pelo DEFERIMENTO dos recursos 
apresentados pelas recorrentes e, informa-se 
que após análise realizada, pautada na doutrina 
e jurisprudência, será realizada a INABILITAÇÃO 
da empresa STOKMED PRODUTOS HOSPITA-
LARES. Importante destacar que esta justificati-
va não vincula a decisão superior acerca da adju-
dicação e homologação do certame, apenas faz 
uma contextualização fática e documental com 
base naquilo que foi carreado a este processo, 
fornecendo subsídios à autoridade administrativa 
superior, a quem cabe à análise desta e decisão. 
Por fim, encaminhe-se a presente decisão ao 
Prefeito desta municipalidade para sua aprecia-
ção final, devendo dar ciência a empresa recor-
rente e recorrida.
Cruz Machado, 12 de maio de 2022.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Pregoeira

ERRATA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 39/2022

PROCESSO 85/2022
A Pregoeira do Município de Cruz Machado – 
PR, nomeada através da Portaria nº 09/2022, no 
uso de suas atribuições legais, resolve corrigir o 
aviso do edital referente ao pregão 39/2022 no 
que se refere à seguinte situação:
   Altera-se o aviso do edital do pregão 39/2022, 
publicado no Jornal O Comércio, edição nº 6659, 
publicado no dia 10/05/2022:
Onde se lê: FORMA DE LULGAMENTO: ME-
NOR PREÇO UNITÁRIO Leia-se: FORMA DE 
JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR LOTE
Permanecem inalteradas todas as demais condi-
ções constantes na publicação originária.

___________________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Pregoeira

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO DE COMPRA 87/2022

PROCESSO DE DISPENSA Nº 37/2022
CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: COMERCIAL DE SECOS E 
MOLHADOS OTTO LTDA inscrito no CNPJ: 
76.338.979/0001-74. OBJETO: A presente dis-
pensa de licitação visa à contratação de empre-
sa especializada para a prestação de serviços 
de pesagem dos caminhões responsáveis pela 
coleta de resíduos sólidos domiciliares urbanos 
desta municipalidade, pelo período de 12 meses. 
VALOR TOTAL: 12.600,00 (Doze mil e seiscentos 
reais) PRAZO DE CONTRATO: 12 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso II

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO

PROCESSO DE COMPRA 88/2022
PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE Nº 10/2022 
CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. CONTRATADO: SERVIÇO 
NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL 
– SENAI inscrita no CNPJ: 03.776.284/0001-09
OBJETO: A presente inexigibilidade de licita-
ção visa à contratação do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial - SENAI para prestação 
de serviços de instrução e treinamento de cursos 
profissionalizantes na área de construção civil 
nos moldes das escolas móveis do Senai, atra-
vés da Secretaria de Industria e Comércio desta 
municipalidade, conforme justificativa em anexo 
ao processo. VALOR TOTAL: R$ 53.960,00 (Cin-
quenta e três mil novecentos e sessenta reais)
PRAZO DE CONTRATO: 6 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 25

__________________________
CONTRATANTE Município de Cruz Machado

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO

PROCESSO DE COMPRA 89/2022
PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE Nº 11/2022 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADA: SERVIÇO DE APOIO AS MI-
CRO E PEQUENAS EMPRESAS DO ESTADO 
DO PARANÁ – SEBRAE-PR inscrita no CNPJ: 
75.110.585/0005-25.
OBJETO: A presente inexigibilidade visa à con-
tração do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas – SEBRAE para prestação 
de consultoria técnica em Apicultura e Meliponi-
cultura que será destinada para 13 produtores 
rurais desta municipalidade.
VALOR TOTAL: R$ 16.500,00 (Dezesseis mil e 
quinhentos reais)
PRAZO DE CONTRATO: 7 (sete) meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 25, inci-
so II e Art. 13, inciso III.

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO
Processo de Dispensa: 37/2022. 

Interessado: Secretaria Municipal de Agricultura 
e Meio Ambiente.

À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
DISPENSA em conformidade ao disposto no 
artigo 24 incisos II da Lei Federal 8.666/93, em 
especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Licita-
ções, RATIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do 
PROCESSO DE COMPRA nº 87/2022.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa 
à contratação de empresa especializada para 
a prestação de serviços de pesagem dos cami-
nhões responsáveis pela coleta de resíduos só-
lidos domiciliares urbanos desta municipalidade, 
pelo período de 12 meses.
Favorecido: COMERCIAL DE SECOS E 
MOLHADOS OTTO LTDA inscrito no CNPJ: 
76.338.979/0001-74
Valor Total R$ 12.600,00 (Doze mil e seiscentos 
reais)
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa anexas nos autos do processo de 
dispensa de licitação nº 37/2022.
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00 
Dotação orçamentária: 07.01.2.012.3.3.90.39
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 12 de maio de 2022

______________________________
Prefeito Municipal

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
DE CRUZ MACHADO

Processo de Inexigibilidade: 10/2022. 
Interessado: Secretaria Municipal 

de Administração.
À vista dos elementos contidos no presente pro-
cesso devidamente justificado, CONSIDERAN-
DO que o PARECER JURÍDICO prevê a INE-
XIGIBILIDADE em conformidade ao disposto no 
artigo 25 da Lei Federal 8.666/93, e no uso das 
atribuições que me foram conferidas, em espe-
cial ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, 
RATIFICO a INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 
do PROCESSO DE COMPRA nº 88/2022.
Autorizo em consequência, a proceder-se à 
prestação dos serviços nos termos da adjudi-
cação expedida pela Comissão Permanente de 
Licitação, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente inexigibilidade de licita-
ção visa à contratação do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial - SENAI para prestação 
de serviços de instrução e treinamento de cursos 
profissionalizantes na área de construção civil 
nos moldes das escolas móveis do Senai, atra-
vés da Secretaria de Industria e Comércio desta 
municipalidade, conforme justificativa em anexo 
ao processo.
Favorecido: SERVIÇO NACIONAL DE APREN-
DIZAGEM INDUSTRIAL – SENAI inscrita no 
CNPJ: 03.776.284/0001-09
Valor Total R$ 53.960,00 (Cinquenta e três mil 
novecentos e sessenta reais)
Fundamento Legal Artigo 25 da Lei nº 8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de ine-
xigibilidade de licitação nº 10/2022.
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00 
Dotação orçamentária: 10.01.2.067.3.3.90.39
Determino, ainda, que seja dada a devida pu-
blicidade legal, em especial à prevista no caput 
do artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, 
após, seja o presente expediente devidamente 
autuado e arquivado.
Cruz Machado-PR, 12 de maio de 2022

______________________________
Prefeito Municipal

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
DE CRUZ MACHADO

Processo de Inexigibilidade: 11/2022. 
Interessado: Secretaria Municipal de Agricultura.
À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
INEXIGIBILIDADE em conformidade ao dispos-
to no Art. 25, inciso II e Art. 13, inciso III da Lei 
Federal 8.666/93, e no uso das atribuições que 
me foram conferidas, em especial ao disposto no 
artigo 26 da Lei de Licitações, RATIFICO a INE-
XIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO do PROCESSO 
DE COMPRA Nº 89/2022.
Autorizo em consequência, a proceder-se à 
prestação dos serviços nos termos da adjudi-
cação expedida pela Comissão Permanente de 
Licitação, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente inexigibilidade visa à con-
tração do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas – SEBRAE para prestação 
de consultoria técnica em Apicultura e Meliponi-
cultura que será destinada para 13 produtores 
rurais desta municipalidade.
Favorecido: SERVIÇO DE APOIO AS MICRO 
E PEQUENAS EMPRESAS DO ESTADO DO 
PARANÁ – SEBRAE-PR inscrita no CNPJ: 
75.110.585/0005-25.
Valor Total R$ 16.500,00 (Dezesseis mil e qui-
nhentos reais)
Fundamento Legal Art. 25, inciso II e Art. 13, inci-
so III da Lei nº 8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de ine-
xigibilidade de licitação nº 11/2022.
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00
Dotação orçamentária: 08.01.2.063.3.3.90.39
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 12 de maio de 2022

______________________________
Prefeito Municipal
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Nesta terça-feira, 10, a primei-
ra-dama do Estado de Santa 
Catarina e presidente da Rede 
Laço de Voluntariado, Ké-
sia Martins da Silva, visitou 
o Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo Sul 
(BRDE), em Florianópolis, para 
conhecer os projetos realizados 
pelo banco para atendimento de 
entidades beneficentes, através 
das Leis de Incentivo Fiscal.

Durante o encontro, a primeira-
-dama enfatizou a importância da 
valorização de políticas sociais e 
ações que contribuem no desen-
volvimento educacional, esporti-
vo e cultural da população do esta-
do. “As instituições sociais muitas 
vezes não sabem onde buscar re-
cursos para desenvolver seus tra-
balhos em favor da comunidade. 
Por isso, conhecer como o BRDE 
tem atuado pode ajudar para que 
os recursos fiquem em Santa Ca-

SANTA CATARINA

BRDE APRESENTA AÇÕES DE APOIO A PROJETOS SOCIAIS 
PARA REDE LAÇO DE VOLUNTARIADO

Da Assessoria

tarina, atendendo a necessidade 
das nossas entidades em várias 
áreas de atuação”, enfatiza. 

O vice-presidente e diretor de 
Acompanhamento e Recupe-
ração de Crédito do BRDE, 
Marcelo Haendchen Dutra, 
apresentou as ações e entidades já 
atendidas. Nos dois últimos anos, 
o BRDE em Santa Catarina 
aprovou 66 projetos por meio do 
Fundo Nacional do Idoso, Fun-
do da Criança e do Adolescente, 
Lei de Incentivo ao Esporte, Lei 
de Incentivo à Cultura, PRO-
NON e PRONAS. O valor repas-
sado às entidades e organizações 
sociais, neste período, chega a R$ 
2,7 milhões. “Os recursos atra-
vés do banco já impactaram dire-
tamente mais de 250 mil pessoas 
nesses últimos anos. A ação faz 
parte da política de responsabili-
dade socioambiental do BRDE e 
está conectada com os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), do qual o banco é signa-
tário”, explica.

Na oportunidade, o BRDE se 
colocou à disposição da Rede 
Laço para auxiliar no trabalho 
junto às entidades, incluindo a 
divulgação das capacitações nas 
diversas regiões do Estado. A ini-
ciativa tem o objetivo de capaci-
tar o terceiro setor na elaboração 
de projetos inovadores e captação 
de recursos, inclusive através das 
Leis de Incentivo Fiscal.

Rede Laço 
de Voluntariado

O objetivo da rede é aproximar 
pessoas dispostas a trabalhar vo-
luntariamente nas organizações da 
sociedade civil sem fins lucrati-
vos, criando laços de cooperação e 
solidariedade com base na cidada-
nia, fraternidade, dignidade, com-
plementariedade e transparência. 

A ideia é promover, valorizar e 
reconhecer o voluntariado, além 
de disseminar sua cultura, incen-
tivando o engajamento social e 
a participação cidadã em ações 
transformadoras da sociedade. 
Mais informações sobre as ações 
realizadas e os eventos de capa-
citação promovidos estão dispo-
níveis na plataforma no endereço 
redelaco.sc.gov.br.

O que é incentivo fiscal?
O incentivo fiscal é um ins-

trumento que permite que as 
empresas escolham a destina-
ção de parte de seus impostos 
que já seriam pagos a projetos 
que considerem importantes na 
transformação social do país. Os 
recursos podem ser diretamente 
aplicados em projetos sociais 
relacionados à cultura, pesquisa, 
esporte, saúde, entre outras áre-
as. Assim, as empresas partici-

pam das ações sociais junto aos 
projetos que elas podem acom-
panhar e potencializar.

O interessado em inscrever seu 
projeto no Portal de Incentivos 
do BRDE necessita, primeira-
mente, ter seu projeto já aprovado 
no Diário Oficial do órgão com-
petente e ter autorização para cap-
tar recursos no ano vigente. É pre-
ciso ressaltar que o BRDE apoia 
projetos que desempenhem suas 
atividades apenas nos estados em 
que o banco atua: Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná.


